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JANEIRO/ FEVEREIRO - 2020

O TURFE ESTÁ DE LUTO

SIGA NOSSAS 

REDES SOCIAIS

Esse é um período do ano que muitas pessoas 
“atiram” tudo para cima e se preocupam so-
mente em gozar suas férias, diga-se de passa-

gem, merecidas após um ano de muita luta muito trabalho. Os menos 
avisados chegam a gastar o que tem e o que não tem, mas na ver-
dade o que interessa é aproveitar este período longe das atribuições 
profissionais que se convive durante todo um ano. Passados esses 
momentos de alegria, diria o pescador: agora é hora de revisar as 
linhas, saber que preço teve a felicidade. Claro...tudo vale apena o 
que importa é que temos mais um ano pela frente para ir em busca 
do prejuízo. Assim é, principalmente janeiro e fevereiro e depois em 
março aí então começa o ano. Lembro que nem todos têm essas re-
galias, mas, vamos convir é ou não é bem assim? 
	 Sempre disseram que o ano começa no Brasil depois do car-
naval, porém hoje me sinto um pouco mais tranquilo em saber que 
o País está entrando nos eixos, caminhando a passos largos sem os 
tradicionais “enfeites” ilusórios que nos eram colocados por parte 
de uma imprensa que não era ilusionista, mas, sim a que levava o 
quinhão maior para mentir aos brasileiros. 
	 Vamos dizer que tudo bem que comeram e se lambuzaram, 
agora por favor caiam na realidade que a “parceria” hoje é outra e de-
ixem os governantes tocar em frente essa missão que com certeza é 
muito pezada. Temos conhecimento que precisamos estarmos juntos 
executivo, legislativo, judiciário e o quarto poder que é a imprensa 
e então me permito a perguntar: o executivo vem fazendo mais do 
que pode e os demais? Só estorvam? E a imprensa? Tem direito em 
mentir ou relatar a verdade? Ou a só é verdade aquilo que for pago.
 Se alguém achar que estou “azedo” de mais é porque não está acom-
panhando o calvário que vem trilhando o presidente da República e 
seus ministros. Tem um ditado popular antigo e com certeza mui-
tos já ouviram QUEM NÃO AJUDA, NÃO ESTORVA. Sai, dá 
lugar para quem quer fazer alguma coisa. Nessa hora não pense em 
questões menores como partido político. Não aja como que estivesse 
ajudando o Presidente Bolsonaro e sim ajudando ao País que no real 
está ajudando a si próprio. 

	 Registramos com muito pesar a morte do estimadíssimo   RO-
MARIO SAUL.
	 Ocorrida no último dia 03 de fevereiro na cidade de Curitiba 
onde residia atualmente com seus familiares. Entre suas atividades, 
que sempre foram desempenhadas com muita competência, estava a de 
piloto, agrônomo, agricultor, mas, a que mais desenvolvia com muito 
amor era a de criador do cavalo PSI. Romário era um apaixonado pelo 
turfe não tinha distancia por mais longa que fosse que o impediria de 
estar junto aos cavalos. Veja só, ele vinha de Curitiba a Uruguaiana 
para estar com seus amigos e seus cavalos juntos no HARAS CAM-
BAI do qual era sócio e parceiro do MARCELO NAPOLEÃO e GIL-
BERTO CREMONESE. Homem de caráter, de decisões fortes. Podia 
não ser simpático em alguma tomada de posição, porém o seu cuidado 
era não prejudicar ninguém. 

          ROMARIO SAUL  (á esquerda), PAULO MACHILINE (á dir.)
Derli Vargas (ex presidente J C Santamariense): quando fui presi-
dente do Jockey Club Smse. tive em Romário um proprietário com 
vários cavalos e sempre trazendo sugestões para a melhoria e engran-
decimento da entidade. Nunca veio até a diretoria legislar em causa 
própria. Nessa época já se ensaiava como criador de PSI. Lembro dele 
ter comprado o cavalo DEMPASAR para torna-lo reprodutor do cri-
atório.

Gilberto Cremonese (empresário e amigo): Romário era um apaixo-
nado eterno pela dona Marli sua esposa. Quando se referia a ela parecia 
um jovem iniciando o namoro. Orgulhava-se da educação dos filhos 
e dos netos quando se referia seus olhos tinham um brilho diferente. 
Como turfista preservava muito pelo cuidado do cavalo e isso parecia 
ser compreendido pelos mesmos pois quando chegava nas cocheiras 
era reconhecido. 

Paulo R. Macheline (veterinário e amigo): conheci o amigo Romário 
a mais ou menos 30 anos. Sua decência era sua marca. Fica na lem-
brança muitas viagens que fizemos na sua camioneta F-1000, seus con-
selhos, nossas conversas e o CHÊ que volta e meia assim ele chamava 
a atenção de quem estava ao seu lado. Descanse em paz amigo um dia 
vamos correr alguma carreira aí pelos céus e quando eu tiver oportuni-
dade denominarei de STUD AMIGO ROMA algum cavalo ou equiva-
lente.

                                   
    


